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���� O Copom do banco Central aumentou a taxa básica de juros de 6,25% para 7,75% ao 
ano. A elevação é a sexta consecutiva e a mais ampla desse ciclo. O índice atinge o maior 
patamar nos últimos quatro anos. Em outubro de 2017 tinha sido reduzida de 8,25% para 
7,5%. 
 

���� Segundo pesquisa do IBGE, a taxa de desemprego recuou de 14,6% no trimestre 
encerrado em maio para 13,2% no trimestre terminado em agosto. O total de desocupados 
caiu, com 1,139 milhão de pessoas a menos em busca de vaga. 
 

� O IPCA-15 registrou alta de 1,2% em outubro após ter avançado 1,14% em setembro, 
informou o IBGE. O indicador já acumula 8,3% no ano (2021) e atinge 10,34% nos últimos 
12 meses. O IPCA-15 é considerado uma previa do IPCA (inflação oficial). 
 

���� A arrecadação de impostos e contribuições federais somou R$ 149,102 bilhões em 
setembro, novo recorde para o mês considerado. O resultado representa um aumento real, 
descontada a inflação, de 12,87% na comparação com o mesmo mês de 2020. No 
acumulado de nove meses (Jan/Set) o valor atinge R$ 1,348 trilhão. 
 

���� Em meio ao ciclo de alta da Selic, a taxa média de juros no crédito livre passou de 
29,9% em agosto para 30,6% ao ano em setembro. Em setembro de 2020 o índice estava 
em 25,8%. Com o resultado a média de juros no crédito livre subiu 5,1% nos nove primeiros 
meses de 2021.Os dados são do banco Central. 
 

� O Relatório Focus do banco Central mostrou nova redução na previsão do PIB de 2021. 
Antes era 5,01%, agora baixou para 4,97%. As perspectivas da inflação também mudaram, 
passando de 8,69% para 8,96%, 29ª alta seguida. 
 

���� O IGP-M (Índice do aluguel avançou 0,64%¨em outubro após ter marcado, também 
0,64%¨em setembro, mas de deflação. No acumulado dos últimos 12 meses o indicador 
desacelerou novamente. Antes era 24,86% agora ficou em 21,73%. Os dados são da FGV. 
 

���� Em pesquisa do Sinduscon/RS da taxa de velocidade de vendas de imóveis novos em 
Porto Alegre foi de 4,5% em setembro contra 4,7% do mês anterior. Segundo o estudo o 
resultado demonstra estabilidade, mas aquecido na capital gaúcha. 
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